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RESUMO 
O processo de avaliação dos cursos de graduação de odontologia é indispensável 
para aperfeiçoar o processo do ensino aprendizagem, bem como as competências e 
habilidades adquiridas pelos alunos. O objetivo do presente estudo foi identificar 
qual o nível de confiança dos alunos que estão no 10º semestre do curso diurno 
para realizar procedimentos nas diferentes áreas da clínica odontológica. Todos os 
alunos do último semestre foram convidados com adesão de 100%. Estes 
responderam um questionário baseado em tabela Lickers, pontuando seu nível de 
autoconfiança na execução de diversos procedimentos de clínica odontológica. Os 
resultados foram analisados no Software SPSS 17(Statacorp., College Station, USA) 
e os dados de frequência e média das variáveis foram colocados em tabelas. 
Verificou-se que procedimentos preventivos, elaboração de plano de tratamento, 
endodontia de monoradiculares, restaurações com resina composta, exodontia, 
clareamento, odontopediatria, raspagem, alisamento e polimento e raspagem e 
alisamento subgengial obtiveram média superior a 4 em seus níveis de confiança; 
prótese fixa múltipla e onlay apresentaram  níveis de confiança entre 2 e  3; 30,8% 
dos alunos não se informou a respeito das características do currículo do curso 
diurno para determinar a escolha pela FOUFRGS para fazer o curso de graduação e 
82,1% dos alunos declaram-se confiantes para iniciar as atividades exigidas para o 
exercício profissional. 
Palavras chave: Currículo. Odontologia. Auto avaliação. Ensino. Graduação. 
  
 
 
ABSTRACT 
The evaluation process of undergraduate dentistry courses is indispensable to 
improve the teaching and learning process, as well as the skills and abilities acquired 
by the students. The objective of the present work was to identify the students’ 
confidence level, which are in the 10th semester of daytime course to perform 
procedures in the different areas of the dental clinic. All the students of the last 
semester were invited with 100% adherence. These answered a questionnaire based 
on the Lickers table, punctuating their self-confidence level in the execution of 
several integrated clinical procedures. The results were analyzed by SPSS Software 
17 (Stata Corp., College Station, USA) and the frequency and mean data of the 
variables were tabulated. It was verified that preventive procedures, elaboration of 
treatment plan, endodontics of monorradicular, restorations with composite resin, 
extraction, bleaching, pediatric dentistry, scaling, smoothing and polishing and 
scaling and subgingival smoothing obtained an average upper to 4 in their 
confidence levels; multiple fixed prosthesis and onlay presented confidence levels 
between 2 and 3; 30.8% of the students did not inquire about the characteristics of 
the curriculum of the daytime course to determine the choice by FOUFRGS to take 
the undergraduate course and 82.1% of students declare to be confident to start the 
activities required for the professional exercise. 
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1 INTRODUÇÃO 
Constatando-se as limitações do ensino voltado para o aspecto técnico da 
odontologia tornou-se necessário uma discussão a cerca do projeto pedagógico. Em 
2002, houve uma alteração realizada pelo Conselho Nacional de Educação 
reestruturando a forma de ensino dentro das faculdades de odontologia do país. 
O processo de ensino-aprendizagem, após a vigência das DCNs (2002) 
passou a ser fundamentado em evidência científica e o paciente tornou-se o centro 
de aprendizado. Os procedimentos, antes realizados por áreas sem a interlocução 
entre as mesmas, passaram a ser trabalhados de forma integral, baseados nas 
necessidades do paciente. 
Segundo Park (2012), esta forma de ensino mostrou uma variação na 
quantidade de procedimentos específicos realizados pelos alunos durante o curso 
de graduação. Como resultado desta abordagem o aluno teve a oportunidade de 
desenvolver um pensamento crítico e desta forma elaborar um plano de tratamento 
que atenda todas as necessidades do indivíduo de forma integrada. 
Considerando que o processo contínuo de avaliação dos cursos de 
graduação de odontologia é indispensável para verificar as fragilidades do currículo 
e seu impacto no nível de confiança dos alunos formandos, bem como as suas 
expectativas para o exercício profissional.  
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7 CONCLUSÃO 
 
Nosso estudo teve como objetivo analisar a autoconfiança dos alunos do 10º 
semestre 2017/1 do curso diurno de Odontologia da UFRGS observando as 
vantagens, segundo revisão de literatura, do currículo integrado que entrou em vigor 
no Brasil em 2002. Como resultado, concluímos que a forma de ensino voltada para 
as necessidades do paciente associada  às experiências extramuros são de grande 
valia para o aumento da confiança, uma vez que os alunos são expostos a situações 
reais. 
Bons resultados foram obtidos para as questões investigadas no questionário 
aplicado, onde diversos procedimentos obtiveram média superior a 4 em seus níveis 
de confiança, apenas prótese fixa múltipla e onlay apresentando nível de confiança 
inferior a 3. Esses baixos níveis remetem a falta de oportunidade em realizar tais 
procedimentos na faculdade devido à falta de interesse/condições financeiras dos 
pacientes. Uma maior exposição aos procedimentos está diretamente ligada à 
percepção de confiança. A atual metodologia de ensino exercida na Faculdade de 
Odontologia da UFRGS, baseada em evidência científica e centrada nas 
necessidades do paciente, mostra-se eficaz, uma vez que os resultados obtidos são 
muito semelhantes ao de outras instituições de ensino conceituadas ao redor do 
mundo.  
São necessários mais estudos e pesquisas para melhor avaliarmos a 
efetividade do ensino.  A aplicação de  questionários antes e após a experiência 
extramuros seria útil para  realização de estudo comparativo. A pesquisa poderia ser 
enriquecida com perguntas mais específicas sobre os procedimentos e também 
abrangendo questões socioeconômicas dos pacientes e forma de ingresso na 
faculdade (encaminhado pelo SUS ou por demanda espontânea).  
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APÊNDICE – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA: NÍVEL DE AUTO CONFIANÇA 
NAS ÁREAS AO FINAL DO CURSO 
 
1. Em uma escala de 5 itens sendo: CONCORDO INTEIRAMENTE indicativo de 
confiança na sua aptidão para realizar um procedimento e DISCORDO 
INTEIRAMENTE indicativo da ausência de confiança, assinale o item atribuído por 
você aos procedimentos descritos na tabela abaixo: 
ESTOU APTO A EXECUTAR OS 
PROCEDIMENTOS: 
CONCORDO 
INTEIRAMENTE 
CONCORDO NEUTRO DISCORDO DISCORDO 
INTEIRAMENTE 
Elaboração de Plano de 
Tratamento. 
     
Prótese parcial removível cromo-
cobalto. 
     
Prótese parcial removível 
provisória.  
     
Núcleo metálico.      
Coroa metalo-cerâmica ou metal 
free unitária. 
     
Próteses parciais fixas múltiplos 
elementos. 
     
Odontopediatria.      
Prótese total removível.      
Procedimentos preventivos.      
Placa de bruxismo.      
Endodontia de Mono radicular.      
Endodontia de Poli radicular.      
Exodontias.      
Restaurações em resina composta      
Onlay      
Clareamentos       
RAP      
RASUB      
34 
 
 
2. Responda Sim ou não. 
1. Você se informou sobre a proposta do currículo de sua Universidade antes de 
iniciar a graduação?  
(  )SIM   (  )NÃO 
2. Caso sim, esta proposta curricular influenciou na seleção da Universidade a 
cursar? 
(  )SIM   (  )NÃO 
3. Você já tinha um objetivo definido de atuação profissional (clínica privada ou 
assistencial) antes de iniciar o curso?  
(  )SIM   (  )NÃO 
4. Este objetivo se modificou ao longo do curso? 
(  )SIM   (  )NÃO 
5. Sente-se preparado para iniciar a atuação profissional?  
(  )SIM   (  )NÃO 
6. Está em seus planos iniciar cursos de extensão e ou especialização assim que se 
formar? 
(  )SIM   (  )NÃO 
 
